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GRUPO ENERGISA 
Visão Geral  



GRUPO ENERGISA 
Mais de 110 anos de experiência no setor elétrico brasileiro 



Grupo Energisa 
Área de concessão 



Grupo Energisa 
Diferentes realidades… 

• 15% de 

consumidores 

na TSEE 

 

• 6% de perdas 

comerciais de 

energia 

elétrica na BT  
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O Grupo Energisa e o setor de distribuição 
Panorama do setor de distribuição 

• Monopólio natural. Contratos de concessão. 

 

• O sistema de distribuição se confunde com a 

própria topografia das cidades.  

 

• Instalações de 110V até 138 kV.  

 

• Regulação do tipo preço-teto (price-cap), com 

preços máximos que podem ser aplicados. 

 

• Setor fortemente regulado e fiscalizado. 

 
Fonte: ABRADEE 

Dados 2014/2015 – 63 concessionárias 

 



Equilíbrio Econômico-Financeiro na Distribuição 
Modelo do setor elétrico 
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Distribuidoras 

Previsão da 
necessidade 
de energia 

para os 
próximos 5 

anos 
16 17 18 19 20 

Previsão do 
Consumo 

Contratos Existentes 

Energia necessária 
para o Leilão 

Distribuidoras 
enviam 

necessidades 
ao MME 

1 2 

Consolidação 
da necessidade 

de todo 
 o país 

3 

Seleção dos 
Projetos 
aptos a 

atender à 
necessidade 

   Editais 
dos Leilões 

4 5 

Operação  
dos Leilões 

6 

Investidores em Geração 

Concorrência pelo 
menor preço 
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Geradores Vencedores assinam contratos de longo prazo (15 a 30 anos) 
com as distribuidoras.  

 

As Distribuidoras garantem o financiamento com os recebíveis... 

8 
Geradores Vencedores 

As distribuidoras sustentam os investimentos em geração e toda a cadeia de 
pagamentos do Setor Elétrico 



Equilíbrio Econômico-Financeiro na Distribuição 
Modelo do setor elétrico 
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Parcela A 

• Transmissão 

• Encargos 
setoriais 

• Compra de 
energia  

Parcela B 

• Custos de 
O&M 

• Remuneração 
de Capital 

•Depreciação 

RISCOS DO 
NEGÓCIO 

Sobrecontratação 
Contratação de 

contingências na 
RBásica 

Novos encargos 
setoriais 

Carregamento de 
despesas da Parcela 

A 
Glosa de COM e CA 

Custos operacionais 
não eficientes 

Pagamento de 
penalidades 
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Estrutura da receita tarifária 

• Arrecadação de valores para 

geradores (compra de energia), 

transmissores (transporte) e 

governos (tributos). 

 

• Toda a estrutura de nossas 

atividades é remunerada por 

6% dos valores arrecadados 

junto aos consumidores. 

 

• Necessidade de manutenção do 

equilíbrio econômico-

financeiro.  

Equilíbrio no setor de distribuição 



• Fragilidade financeira dos agentes setoriais e judicialização. 

• Recessão econômica: redução de 2,1% do mercado consumidor. 

• Migração acentuada de consumidores para o mercado livre com    

 “supercontratação” de energia acima de 105% do mercado. 

• Dificuldades de captação de recursos para realização dos investimentos. 

• Contratos de concessão prorrogados: parâmetros mínimos de sustentabilidade econômico-

financeira e metas de eficiência na gestão financeira e na qualidade do serviços (riscos de 

extinção das concessões). 
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Equilíbrio no setor de distribuição 
Desafios para as distribuidoras  

• Agosto/2016: oferta pública de ações que injetou R$ 1,536 bilhão no caixa, com redução 

da alavancagem que estava em 4,2 vezes para 3,2 vezes. 



Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Contexto atual 
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• Indústria elétrica mundial: substituição dos combustíveis fósseis pelas fontes de energia renováveis 

para redução dos gases de efeito estufa.  

• Inovações tecnológicas na cadeia produtiva: equipamentos/técnicas de geração e distribuição de 

energia, opções de armazenamento, eficiência no uso da energia, internet das coisas, smart grid.   



Fonte: ANEEL 

dezembro de 2015.  
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Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Empreendimentos em operação 



Fonte: ANEEL 

dezembro de 2015.  
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REDs 
Geração por fonte 



Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Incentivos legais/regulatórios – REN nº 482/2012 (atualizada em 2015) 
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Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Impactos para as distribuidoras 
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• Regulação de tensão: aumento da tensão         

 localmente.  

• Inversão de fluxo: problemas para os sistemas de      proteção e   

 controle. 

• Necessidade de adaptações na coordenação dos         

 esquemas de proteção. 

• Desgaste de equipamentos (ex.: reguladores de          

tensão, taps transformadores, capacitores chaveados). 

• Ilhamento não intencional e segurança das equipes. 

• Topologia dos sistemas de distribuição (ex.: sistemas em anel).  

• Integração dos sistemas distribuídos (planejamento, operação, investimentos, segurança). 

Fonte: NREL 2016 



Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Remuneração das distribuidoras e modelos de negócio 
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• Consumidores como vetores da descentralização. 

• Flight, fight or adapt. 

• Estrutura tarifária ou política tarifária inadequada (perda de remuneração). 

• Tratamento inadequado aos subsídios. 

• Regulamentação ainda não está preparada (ex.: cálculo de perdas técnicas, falta 

do decoupling) 

• Novos modelos de negócio (ex.: operador de serviços de distribuição, 

participação em investimentos na geração fotovoltaica). 

 



Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Pontos de aprimoramento da regulamentação 
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• Opções tarifárias e cálculos tarifários.   

• Limites de armazenamento (hosting capacity) 

como parâmetro de definição  das regras. 

•  REDs na operação ilhada e no controle de 

tensão (operação remota de inversores). 

•  Tratamento dos investimentos em automação 

e controle para intergrar a operação dos REDs.  

• Propriedade de geração pelas distribuidoras. 

• Serviços ancilares associados à geração 

distribuída (ex.: reserva de capacidade,  

storage). 

• Interconexão dos sistemas de distribuição 

(relacionamento com a transmissão). 

• Danos provocados a equipamentos.   

• Investimentos e O&M adicionais nas tarifas de 

energia. 

• Exigência de realização de estudos por parte 

dos consumidores. 

• Definição de padrões e procedimentos 

uniformes.  

• Regras de compartilhamento da energia 

gerada. 

• Condomínios e projetos comunitários.  

• Comercialização da energia gerada. 

• Smart meetering e smart grid. 



Recursos energéticos distribuídos (REDs) 
Pontos de aprimoramento da regulamentação 
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Equilíbrio Econômico-Financeiro na Distribuição 
Exemplo da capacidade de evolução do marco regulatório: passado e presente 
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Conclusões para um projeto de P&D 
Recursos Energéticos Distribuídos 
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 Os impactos e benefícios dos REDs precisam ser corretamente estabelecidos para 

orientar as ações dos agentes setoriais. 

 Distribuidoras precisam ter sustentabilidade econômico-financeira para prestação 

de um serviço confiável, seguro e universal para todos os consumidores. 

  É necessária uma correta alocação dos custos (inclusive os sociais) sobre todos 

os usuários do sistema de distribuição. 

  Consumidores precisam ter uma adequada sinalização do marco regulatório, 

para fazer a sua análise financeira da alternativa (o passado precisa ser 

previsível).  

  As regras para os REDs não podem provocar uma perda da otimização global do 

setor energético. 
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